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O atentado de SarajC\'O acaba de eliminar 
o arquiduque Francisco Fernando d'Austria e 
a arquidaqueza princcza de Hohenberg. Os 

dois as"õiassinos, 
Cambrino\'ic e 
P1 inzip, braços 
executores das de­
tcrm inações de um 
va,to "complot• po-
1 i ti co, realisa1am 
um ato que toda 
a Europa culta 
olhou corn repro­
vação e corn repu­
i: na n c ia. tmbora 
'cja condenavel 
isempre, ainda se 
compreende a neces 

'<ili.í~IJl,,.._"l.':t sidndc da elimina­
. '"\çio de um homem, 

quando esse ho­
mem é uma idéa ativa e quando essa idéa re­
rrc,enta 11111 perigo. A aniquilação de vidas 
humana' que significam sirn1>lcsmentc símbo­
los, é um ato duplament~ baroaro, - porque 
é uma carni1icina inutil. '\io foi, decerto, a;­
'"'sinanJo um arquidaque, que º' dois servo­
íilo-t conseguir3.m destruir a Au~tria. 

7 rovoada.: 

Sucedem-se as infelicidades do Douro. So­
hre o .. milaiu .. , que lhe 'JUCimou a~ vinhas como 
mna labareda, vieram as trovoadas comple ar 

a obra de 
destruição 
e de mort~. 
Sara h·adas 
de gran1Lo 
varc1aram o 
que restava 

1\1 ! ..-~ de r iqueza 
~ 9 aos vinhe-

1'><.'~ _>Ados vh·os 
t . .l~~ debruçados 

ainda, como 
pinceladas 

~'oiro, pelas lornha< h1>e1as; aluíram terras; 
harrancaram-se caminho"; tra ... bordaram as 
gros-as le\'adas dos rios: cairam bois fulmina­
dos nos estábulos, - e essa ''ª'ta região de des­
i:raça, sacudida já pela milo negra da fome, 
estremeceu sob as rajadas ardentes da tcmpes­
ladc. 

jrfi., Cvclone 

O espírito inglez é con .. nlsivamcn!e pratico. 
Como as sufragistas coutinuam a destruir obras 
d'arte e a esbofetear ministro\, e corno muitas 
d'cl3s, o que parece incrhel, são casadas, os 
respetivos maridos leem de sofrer as des-

agradaveis conscquencias e de pagar as quan­
tio<as indemnisações rc"oltantes da hbteria de­
•·astadora das 
mulheres. Pois 
bem: acaba de 
crear .. se cm 
Londres uma 
compa.1hia de 
seguros erni­
n c 11teme11 te 
01 igina1, que, 
med'anlc um ~ 
premio que~ 
pode flutuar ~..-::; 1 

entrt cinco e ' ~ 
setenta e cio- / 
co libra, ester-
linas, coloca todos os marido' . .ia~ ,·arfas mr~. 
Pankurst a coberto do< perigos de indemni­
saçõcs e das imincncia~ de ruina. ,\s sufragis­
ta..; destroem; se os maridos .:;e sc~urararn, -
n companhia paga. De,1e Slr "blnguc·' do .. Ti­
mCS·•. Pois ainda h:tvcr.i -sufragistas que se 
dê•rn ao luxo. abs~l"t~mcnk supérfluo, de ler 
u :n 1narido? 

fi f8/a 

A no,·a dança, la:iç3<f1 pela bcola dJ ..\rtt 
de Reprcse.1tar, ..! urna pitore'\·'.t fanta~'.a cons· 
truida sobre os resto> d'uma tradição. Tocada 
1>elo talento de l lerminio do Nascimento, de 
Antonio Pinheiro e de Couceiç,ío fcrnandcs, a 
velha fôfu do seculo XVIII, a fôju zangarrea­
da nas \'iola• do Mocambo, que indignou o 
\'3ratojano frei Ga~par, que fel °'treme.:er de 
p•vor o ~apelo \'Crmelho do cardeal da Cunha, 
e ern vo:t1 da qual º' inl(ktcs T ... iss e Dal­
ry:nplc teceram uma lc.1<13 Jc impudor scmc-

lhnnte á do fandango hcspnuhol, acaba de 
rcsurgir em pleno sccnlo XX, cheia de impre­
vi,to!-J e de contra~tes, de violcncias e de sor· 
riso:;, ao mesmo tempo lasci\a e grave, cana· 
lh.t e galante, tairoca e pOl\'ilho., faca e mesu-
1 a. como se em cada um dos scu1~ passos con­
trnuasse a arder e a cantar a alma. fuh·a da raça. 

11h111uract'>H de \lanut'I GuJUL\.O). JnL10 OA~TAS. 



tuoso e inMlubre da cidade cm que se refu- ~ C
hnm:wa-se Domingos, mas no baino tumul· 

~i3r3, com a ~ua tristeza e a sua mi~eri:t, era ~ 
desdenho.amente conhecido pcio •. \bicita<·. 

A palide1 do seu rosto de linhas assimetrica<, a 
debilidade do seu corpo esguio como um cho:ipo, 
a melancolia do seu rosto que nunca fo1a ilumi· 
nado pelo sol d'um ri'o de alegria. davam na 
realidade a impressão de que ele hemia de 'czões 
constantemente, o que o torna,·a mai5 grotesco 
ainda. 

Aparecera na comedi• do mnndo sem saber 
como, não conhecendo os doces afétos maternos 
nem pessoa qnc a sua desgraça interessasse. AI~ 
:l.OS quinte anos, vadiava pelas ruas, fozcndo 1·c­
cados, esmolando as duras codeas de p~o pelas 
portas das tabernas, vestindo-se de trapos que lhe 
ofereciam J'Orque todo o vestuario servia nos 
seus hombros magros e nas suas pernas de esque­
leto humano. 

Depois, com a cdade, começou a ter vergonha 
das vagabundagcns a que se <ntrega•·a. a 'cntir 
horror das noite• dormidas pelas calçada. deser· 
t>S, á boca dos bociro;, ou pelos portacs humi­
dos e frios, quando a chuva caia em fortes báte· 
gas e o encharca\'a. Quiz aprender um oficio, e 
entrou para uma serralharia onde o aceitaram pela 
tigela de caldo do almoço e do jantar e pelas pa­
lhas secas da cama, num compartimento da ofici­
na. Era fraco, desageitado, quasi inntil, os seus 
braços, que os 111usculos não estriavam de (ibras 
resistentes, mnl podiam ergi:cr o pesado malho 
para bater na bigorna o ferro em brnzn espir­
rando fní1lhas de ouro, estre las crepitantes que ir­
radiavam para todos os lados crestando-lhe o gros-
'.'ICiro avcnlitl de couro. No emtanto, como n sua 
a.nícrior cxistcncia de acaso o assustasse e como 
a serralharia losse um abrigo para a sua solitude, 
docilmente se submeteu ás chulas dos camaradas, 
ás a.;.pcrczas inclcmcntcs da lide cxuast\•a e ao mau 
humor do patrão, que o trata''ª por .mosca morta• 
e qne muitas veLes, pelas mais insignilicantes fal· 
tas, o estendia sobre o chão negro de carvão com 
bofetadas crucis, grilando-lhe : 

- Só tens prestimo para levar pancada. grande 
estafermo !. .. 

f:scond ia as lagrimas, enxugava os olho• ás 
costas en-cardidas da mão calejada, afro 1tava a• 
troças e os risos irouicos, e retomava o trabalho 
pnssivame~nte, mas dominado pela ambiçllo su .. 
prema de libertar·se. de angariar a snbsistcucia á 
custa do Q>roprio esforço, de emancipar-se da sua 
subalterniuladc, monologando: 

Se cthego a aprender e a ser um homem ! ... 
No seu coração angusteado e na sua inteligencia 

mal formztda, pas~a\•am duvidas, incertezas, TC\'Oll3s 
heroicamemte reprimidas, azedumes! Não com­
preendia a brutalidade com que o acabrunhavam, os 
sarcasmos com que o iam espicaçando, as hosti­
lidades q1ue lhe não deixavam um snave instante 

2 

de socego. Via os outros, os da snn condição, 
felizes, contentes, levando os dias entre risos sa­
tisfeitos, possuindo uma familia. uma casa, um 
lar, talvez uma noiva, tn\'ergando nos domingos 
c•aros de festa as suas roupa' nO\'as, e não p<>­
dla explicar como era que esse~, que não ti­
nham sufrido tanto como ele, íruiarn uma \'entura 
qi:e a sorte lhe nega\'3. 

- Porquê?! ... - interroga•·• aílitivamentc. 
N'estas horas de crise e de desalento, o mundo 

parecia -lh• injusto. Con•iderava-sc com tanto di· 
reito á felicidade como os que o oprimiam, o tira· 
nisavam, unicamente pelo prn1.cr de serem per­
versos. Todas estas ra1õcs, que Domingos não sa­
bia exprimir por fo11nu las coucretas, se baralha­
vam, se confundiam no seu acanhado cerebro :­
Sentia, porém, profundamente, qne estava na jus­
tiça, na equidade, na verdade, pensando assim. 

A sua ambição - ardentemente sonhada era a 
de que lhe concedes.cm um •alario porque esse 
salario representaria uma indcpcndencia. Não ou­
Sa\'a, comtudo, rcclamal .. o, com medo de ser re­
pelido, de o pôrem f6ra do estabelecimento, de 
novamente o atirarem p:t.ra a madraçaria das ruas 
citadinas, como um trapo que se arrasta sobre as 
pedras. fôra ali, n'aquele lot(ar em que tantos so­
írimentos curtira em silencio, que iniciou a sua 
reabilitação moral para nma vida honesta de lide 
infatigavel e fecunda: e, apesar de todas as tortu· 
ras, experimentava um terno reconhecimento pelo 
homem que o acolheu quando os outros se lhe 
riam na cara, cxclam:tndo: 

- Tu lambem queres trabalhar, .. ,\\aleitas"? já a 
formiga tem catarro! 

Aos vinlc anos, a sua aprendizagem estava con­
cluida, e agora Domingo!li rcprrsentava um valor 
na oficina. O habito der•-lltc a dextreza, a von­
tade fortalecc1a·lhe a enerllia. Enrigecera, cresce­
ra mais, manejava o martelo com facilidade desde 
o romper da manhã •o cair religioso do crtpus­
culo. quando todas as córcs se apagam n'um es­
morecimento gntdun.I e :i t··rra parece adorrnece:r, 
embalada pela musica flntuante das aragens. Oa­
nha\'a laboriosamente o seu pão independente, o 
que lhe comunicava ao sentimento o jubilo e o 
orgnlho- o orgulho de saber-se valido. A con­
fiança no futuro iluminava-lhe a mascara de li­
nhas angulosas, etc mn'nres salientes, de foce> ca­
vadas em que havia uma r>crpctun sombra . Ao 
sair para o ar livre, no momento calmo, cm que 
as primeiras sombras noturnas COn\lidam ao re .. 
pouso, seguia pelos beco•, rente ás paredes, co­
mo se a c laridade do gnz c a multidão o assus­
tassem, emquanto os qne com ele trabalhavam se 
demora••am pelas janelas das \'ivenda• pobres, on­
de os espera\'am rostos roseos de raparigas ado­
lescentes. Este facto não o impressionava, de res­
to. Ignorava, mesmo, o goso emoth·o, sentimen­
tal, d'cssas conversas com os namorados, porque 
dentro do seu peilo n!o existiam inquietações. 
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Além d'isso, a mocidade ícminina enchia-o de 
perturbação e de l'eceio. Mn icns vezes, crnquauto 
Domingos caminhava pelos passeios, absorvido no 
<eu vago cismar de perseguidor de quimeras, on­
\'ia <orrisos humoristicos, pala\'ras chocarreiras e 
desdenhosas, qne mais agravavam o seu mal in­
terior. Então, recolhendo ao pardieiro, meditava 
longamente, diante da luz de azeite que tocava as 
paredes d'um vivo fulgor de ouro. De certo que 
nunca uma d'ess:is mulheres c.111 plena juventude, 
flores na guça, na beleLa virginal, na candura das 
primeiras perturbações do amor, se inclinaria, 
cheia de piedade e de ternura, para a sua leal­
dade e para o seu inlortunio. Teria de rompei 
atravez da vida sol itariamente, na irremediavel an~ 
1:u•tia de predestinado para a desventura e para 
o amargo isolamento-e resignava-se sem rebe­
liões que exacerbassem a sua irritaç3o. :-.Jo entan­
to, cm determiMdos instantes de mais longa e 
1unda divagação, surpreendia-se a desejar para a 

•olitude da sua habitação desolada, o encanto de 
um vulto fragii e amoroso que n'cla espalhasse, 
com a luz da sua rormosura, o enlcv'>, a poesi:\ 
da sua dcvoç3o, da sua abnegação de esposa. 
l'"e vulto, que Domingos amaria alé á re::uncia 
do •eu proprio •cr só para que ulo houvesse a 
mais ligeira m•gna a pungil-o, traria para aquel• 
mudez funebre, um espirito irrequieto e moço, e 
para aquela pacificação elegiaca, • vivacidade dos 
ri ~os límpidos, 11111 pouco de sol, 11111 luar de gra .. 
cilidade! . . . Vãos desejos, que nunca alcançaria, 
por mais que atrai d'eles anciosamente corresse! 
"'ª' o tempo fugi• com doçura, nas suas imperceti­
vei< aias de seda, emquanto Dornin1tos os idealisava. 

Todas as alma•, como todas as ar,ores e todas 
:l'õi roseiras leem, afinal, a sua primavera. A de 
Domingos cobriu-se de florações cspirituaes, ua 
lírica e reveladorn manhã cm que, para junto do 
seu casebre esquecido ao canto de uma ruela, 
"eiu viver uma lamilia humilde de operarios. Ele 
safa de casa precisamente quando n'uma carroça 
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chegavam os moveis, os cacos e os larrapos da 
gente para o •Maleita<• ainda ignorada. N~o ligou 
a menor importancia a este cpisodio banal e de 
todos os dias, dirigindo-se ás sua< ocupações; 
mas ~ noite, quando recolhia, encontrou junto da 
sua porta uma rapariga alta, de cabelo, abundan­
tes e negros, olhos de uma penetrante tristeza 
alttmiando·lhe a carn macerada, mão, emagrecidas 
e de longos dedos escorridos ao comprido da sáia. 

Era. feia, mas uma. inditivel exprcss!lo de bon­
dade renctia-se na s:1a fisionomia cxtranha - uma 
fisionomia de quem .,.ofrc ou de quem traz na 
alma mortos sonhos de amor. Domingo, deu-lhe as 
boa' noites e entrou, lechando-se á ch3\'C, por dentro. 

E d'al em deante, diariamente a avistava, como 
se ela fosse uma visitação das divindades ocultas 
que :\ sua sensibilidade quizesse lat.cr uma supr~­
ma confidencia. 

Começou a amal·a sem bem saber porquê: e 
corno a desconhecida a olha\'a com simpatia, Do-

minJ?OS, ao encontral·:t, $.audava·a com uma ttt· 
mura na voz. 

Bons dias visinha ! 
Bons dias visiuho!. .. 

- Que lindo tempo! 
F•tá lindo, na \'erdadc ! 
Até logo! 
Até logo, 1·isinho. 

Na serralhario, a~ horas lugiam vagarosamente 
para o ·~faleitas .. , que principiou a andar preocu­
pado. Aqueles olhos mcditativos e doces eram a 
sua ohcessão 1>ermanc111c. E nem srqucr sabia o 
nome da mulher que causára algum sobrc'31to no 
seu cora~ão, fazendo-o bater mais 3.(nressadamente. 
o\lo<, quando o ocaso descia dos c<!;us, Domingos 
transfigurava-se; e, pousando a ferrramenta, partia 
sem demora, jã certo de que era es1perado. 

-Boas noites, visinha ! 
Boas noites, visinho ! ... 

Para\'a um instante ' porta, mttteudo a cha1·c 
na fechadura e em•oll·cndo a rapaniga triste n'um 
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olhar de infinito reconhecimento por toda aquela 
suavidade que lhe trouxera, talvez sem o pensar, 
(l sua cxistencia oc amargura, e ela não desviava 
a vista. Antes parecia sorrir- lhe vagamente e com 
uma confiança que o animava. Começaram a pales­
trar mais vagaro..,3mente, em casos futcis, a prin­
cipio, porque Domingos era tímido e tinha medo 
de ser escarnecido. Depois, famili:tri,ar:nn·sc, fa­
lavam com franqucLa um para o outro, dissipou­
sc inteiramente o nevoeiro da su~peita que os 
afastava. E foi ª"im que o .. Maleitas• veiu a sa­
bei <111e ela se chamava Margarida e que era tão 
doente que, apesar dos paes serem pobríssimos, 
o~ não podia auxiliar. Esta circ:umaancia mais 
rxcitou a paix3o Je Domingos. que gc.1ero~a'nente 
lhe ofereceu a '"ª mão. 

- Eu casar? rcrgun­
tou Margarida e'pantada. 

Então quê? interro­
llou ele. 

Mas n:lo sirvo para 
nada, não ten o força< pa­
ra levantar uma palheira! 

- f. isso que tem? Ga­
nho de sobra para doi'! 

-- Pois se m~ querc,, 
mesmo enferrn3 e ..-.em 
prcstimo. não direi tine 
n:1o! exclamou ela com 
\'Óz trémula e lor~endo 
uen·osn.mente com o~ de .. 
dos a ponta do lenço. 

,\ partir d'estc mon:c ~ ..... 
to, Domingos co1i-idcrou­
a como nOi\':t, e cnle\'a· 
damente ia pc11sando 11a 
tranquilidade, no amor, 110 
soccgo que Margarida lhe 
le\'aria á cai;;a com su3s 
t ran sidas e suplicantes 
mãos de tisica. 

Bom Deus! A felicitlad! 
perfeita para as criaturas 
~cm grandes amhiçôes, 
depende de tão ro ·co ! 
13asta um calor de afeto, 
urna ilusão mais inknsa, 
11111 riso mais confi:.tnte, 
para se contentar a aspi­
ração dos humilhados e 
ofendidos! 

O outono, porém, en­
trou por uma pc1"ativa 
tarde a desfolhar as arvo­
res, a amarelecer as rel-
vas, a melancolisar a paisagem. Margarida empa­
lideceu mais, sumiu-se nas suas roupagens 1>retas 
e uma noite cm que o .,\laleitas• regressa"ª do 
trabalho, não ponde crituer-se da enxerga. A morte 
agita"ª sobre a sua fronte a sombra das a1.as gla­
ciaes - e volvida uma semana levava para a cova 
11111 corpo mirrado que não engordaria as rai· 
z:cs nem alimentaria as seivas energ icas, porque 
" tuberculose lhe consumira a carne destinada aos 
bichos e ás devoradoras fomes da terra negra dos 
'cpulcros. O .Maleita•·, ao voltar do cemiterio 
onde fõra acompanhai-a pela derradeira vez, sen­
tiu-se mais só. :-.:o\'amcnte experimenta''ª a cruel­
dade de uma vida que lhe nega"ª toda a doçura, 
como se ele tivesse na•cido unicamente para pa­
decer. Mias, como era docil, calado e estava cos­
tumado aio padc.:imento, não se insurgiu. Encolhi­
do no s;eu ca•chrc, reavivando saudades, pensava 
na morta. com a ternura purificada com que sem­
pre lhe quizera. Abandonou, porém, a oficina e 

pediu um Jogar de coveiro no mesmo ccmiterio 
onde Margarida estava enterrada - para mais de 
perto conviver com ela, para que lhe fosse menos 
rude e custosa n separação. Abria os fossos com 
desespero1 com rniva, com ciume, entoando canti· 
gas de lenta e arrastada melopeia que outr'ora a 
noiva lhe tinha cantado, nas horas alcionicas cm 
que, de mãos dadas. iam idealisando um futuro 
quimerico: e todas as noites, depois de sepultar 
velhices vencida-, virgindades íulminadas na sua 
alvorada radiosa sem chegarem a florir, materni­
dades divinas de meiguice, ladrõc~, r::uncios, cas· 
tidades, s:rnto~, m:u·tircs, bandido.,, infancias lua· 
risadas de mi!;lcrio que entrnva111 na treva 
do coval a rir, o •. \laleitas• 1><ocurava o tu-

mnlo de Margarida, exclamando com lagrimas: 
-Boas noites, visinha! Quantas companhias 

hoje te dei! 
Em abril, a primavera surgia, adormecia um 

ninho em cada ramo, enfloravam os vergeis, ani­
lavam-se os céus, um sol quente dourava tudo: e 
Domingos, ao le\1antar·se, dirigia·se ;\ silenciosa 
jazida da noiva, dizendo baixinho só pal'a que e la 
ouvisse: 

-Est:I 11111 tempo de rosas, minha filha. Ha 
flores por toda a parte. 

.\las quando o inverno fustigava, com suas ,·en­
tanias e suas de~abridas chuva• º' ciprestes que 
murmuravam :1.gitando as ramarias, e quando o 
frio trespassava os corpos mal agasalhados, o .. Ma­
leitas•, curvando-se sobre a cova de Margarid~. 
sussurrava : 

-Dorme e agasalha-te, meu amõr. Olha não 
vás adoecer e não morras, que fico só no mun-
do!. .. JOÃO GRA\'E. 



o a~~a~~inio ~o aroui~uoue Mr~eiro ~a Ru~tria e ~e ~ua e~~oH 

A tragedia da 1colet0 mais es-
11anto'a é a dos Halsburgos. Pa­
rece que um fatidico de•tino tor­
na cm luta as pompas da casa 
reinante mais cheia de tradição. 
Schoncbrnn, onde expirou o 
.. Aiglon .. , tem .., ic;to pas~ar mais 
sombras negras que alegrias. Pa-

recc qne do fundo 
d'ali:um tumulo de 
grande homem, de 
:>:apolcão por exem­
plo, cujo filho foi 
l'itimado ante a po­
litica da Austrin, 
urna maldição re­
sôa. Primeiro foi o 
príncipe herdeiro 
Hodolfo misteriosa-

a lenda, nos mares da Amcrica 
emquanto a louca de Miramar afir· 
mar ter ido buscar o sen querido 
imper~dor. ,\ imperatriz lzaht 
a martir, cae sob o punhl de 
Lucheni; o arquiduque Ernc,to 
deixa u 'eu nome envolvido 
n'umn que!)t;lo impropria d'um 

principe; a filha de 
Rodolfo confessa ao 
3\'Ô ter en1regue a 
sua alma a um ofi­
cial sem fortuna e 
então f1anci,co )o>< 
ouve ainda do:o. ln­
bios do herdeiro do 
trono, d'.essc arqui­
duque franci,co dr 
Este, agora morto 
ern Sarajcvo com ~ua 
c'posa pela' bala­
do exaltado 'cr..-io 
Prinzip, a confi. .. ,lo 
de amar lambem al­
guem que não era 
do sangue real. Con­
sente no ca:o.:unento; 
torna uma 'implc-. 
fidalgJ em princva. , 

Sobre o 'cu tro· 
no ou no c3s.trlo hi..,. 
torico de Schone· 
brnn, onde o filho 
do Cesar moderno 

Ci. ,\r<JUldtu111e Carlos FrnnclSCO JO~~. o ntuRl herdeiro 
cto 1rono. o. A MQU1ctu1111 zn 1.llA de l•nrmn 

e1mon do herdeiro do trono 



O ôremio Liberal õe Campo ô'Ourique 

,\s crc:mcns º" rormn :uuts do recreio. 

O remio Liberal de Campo d' Ourique, cuja 
educativa tem sido das mais proíicuas 11'a· 

quelc bairro, 
.---------- -----,foi fundado 

poucos me­
zes antes da 
re1·oluçlo 

por um dedicado grupo de be11e111eritos que teem 
sabido conduzir admiravelmente a instituição. 

Desde o primeiro ano que tem aumentado · 
sempre a friquencia, ficando aprovados em t<Jl2 
todos os alunos que se mandaram a exame; no 
ano seguinte treplicou-se o numero dos estu­
dantes en1·iados a prestar as suas. provas e 

~- \~ proru~corAf 11"," D. Marta du DenOmJm.tiÇút• ~t\"U CO~lA e O. •~llSa Augusta Br.t.t das ~e\·tt e 01 St'S. AntonlO Augusto 
de C:a.•tro. presidente da dlrecio. Al.shu de gouia t:ampo1. Gullhenne Santos ltontelro e \ "llOr uat11ta. voaaes. 

3. A· salda da e'cola. 
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nem um só desmereceu rio, aulas espaçosas 1 

da fama adquirida pela biblioteca ampla, espc-
bela escola do bairro r ando - se bre\'emente 
popular de Campo de inaugurar urna cantina 
Ourique. escolar assim corno assis-

Dcntro cm pouco a tencia medica. São º' 
prosperidade era enorme no,·os beneficios d'cssa 
e então, instalando-se no instituição que celebrou 
antigo teatro Almeida ha pouco o seu ani\'cr-
Oarrett, que loi rccons- sario e congrega cm tor-
truido e adaptado aos no da sua missão tod•s 
serviços escolares, \'iu- a; boas \'Onlades e 10-
se redobrar a íreouencia \lsru1nM cl'f'anca' do t;re1:n10 1.1bua1 com o !:tu estandarte das as simpatias, scn-

our:rntf' o rt>crtlll. 

e estabeleceu- se para J escola uma corrcn•e de 
simpatia. 

Cem alunos ali exi~tem. l'm belo balnea-

Na aula c.Jo arxo masculino 
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do dirigida por um nucleo que bem demor:s-
1ra as suas raras aptidões administrati\'as. • 

:\a. aula torantll. 



NAMORO (Inédit:o) 

Ha quem chame namoio a isto .. . Na verdade, 
E' ser impertinente! 

Um namoro entre nós, na nossa edade, -
Nós, que fugimos da vulgaridade 

Vertiginosamente! 

L:m namoro, -que horror! 
Bem sei que me perturba o vêr-te junto a mim ... 

Mas o leu halito é perturbador, 
E emfim, 

Tu é~ mulher, eu sou um pecador .. 
Nem isto t: amor, 

Nem um namoro principia assim. 

E' certo que ao beijar a tua mão, 
Ao beijai-a n'um mixto 

De sensualidade e de veneração, 
E sírio, tremo, e nem já sei se existo .. . 

Mas um namoro é isto? 
Seguramente, não. 

E se o beijo, subindo, atinge o braço, 
Coni:o uma abelha d'oiro, impaciente, -
Do l:Jraço á mão ha tão pequeno espaço, 

Que mais um passo 
E' inocente! 

8 

Mas, pelo amor de Deus, -d'ahi a namorar! 
Bem sei lambem que quando estamos sós, 
Ha não sei qui: que nos des\'ia o olhar 

E nos perturba a \'OZ ••• 

E é singular! 
A's vezes, toda a gente a reparar, -

Menos nós! 

Ele /: certo que um dia (ainda córo 
Da minha confusão') 

Pil'.:ou-rne os nervos a serpenl! d'ouro 
Da tentação . . 

Enlacei-te a cintura, e . .. - mas, perdão, 
Guardei todo o de:oro 
Da nossa sibação. 

Se al guma coisa foi, não foi namoro, -
Foi, quando muito, má educação. 

Mas ainda mesmo (eu sei!) 
Que eu i)Ossa ter ainda aquilo que sonhei, 
Ainda que tu me dês n'urn beijo o paraizo, 
Que eu durma no teu seio e beba o teu sorriso, 
Que o teu amor me vista a purpura de rei, 

juro, se fôr preciso, 
Que uão te namorei. 

.l UL •O D.in;s 



Pelos campos do Ribatejo anda­
sc :1gora na faina de todos os anos: 
as ceifas. 

Preparam-se os lavradores para 
colher, finalmente, o produto de 
todo um ano de trabalho e, para 
muitos d"eles. Deus sabe M quan­
to~ ~acrific.ios . .. 

E. realmente; desde que a res!e­
va da ultima colheita se revolve e 
confunde no seio da terra ao im­
pcto do arado, para ahi se lançar 
de uovo a semente <111e hn de ger­
minar e produzir a almejada riquc­
'ª• at~ ao momento em que o lou­
ro trigo, já ensacado e limpCI, trans-

põe as portas do celeiro, que se­
rie de labores e de fadigas . . . quan­
tas horas de inccrlcza e angus­
tia!. .. 

Dias formosos de junho, dias 
cheios de cõr e suavidade, em que 
sabe bem \"iver e nos quacs a nos­
sa alma, n'uma prece de dõcc pan­
teismo se eleva ao infinito como­
vida e feliz ... Como cu vos ado­
ro e aprecio! Como cu vos recor­
darei mais tarde, se a neve dos 
cabelos me apontar o passado tão 

t Para a etr3.- !. PAo nosso.-3. 1~e,·ant10 o trtgo. 
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ras ror as~im 
úizer completa­
mente i~norada.;;. 
no turbilhão das 
cidades cm que 
\' Í \.'é ll1 os SC• 

gucm, obcdicn· 
fl•.;,, o seu desti­
no, trabalhando 
d i .'\ !\ *"Cgnidos, 
sob um sol ar .. 
dentr, p:t.ra ar· 
rancar n lrrra­
.\lftc o maximo 
da rique1a de 
qJc todo,, '1131~ 
(Ili mcno ... , J.pro­
veitanto5, 

feitos os mólhos, pelos chamados atadores, 
"eem os grandes carros ·lezirõcs- onde o trigo é 
transportado até ás eiras. E a~ horas passam, se­
rcn:1s. entre o riso dos rapazc' e os cantos das 
moçoilas que, de laces sanguine3' e peitos entu­
mescidos por uma vida de abandono e de bom ar, 

d;\o ao qua­
dro uma nota 

- ao mesmo tem ... 
po casta e se11-

' suai. 
1-\ noite cac, 

por fim, n'uma 
serenidade que 
por comple­
to nos domi­
na e perturba. 
Ao luzir das es­
trel•• os gados 
pasccntam tran­
quilos, e pelos 
\'alados Os ran­
c h o s seguem, 
c.n dcscantes, o 
caminho das 
pousadas. 

Cearas er1or­
me~. cujos ex­
tremos se che· 
i:am a perder de 
vista,onllcam,or­
i:ulhosas, ;, dó­

1 ='º emhart1uc pArn 1111 r.cllriu.-2. Ceiretros para as Lt>1.lrll\I 

cc viraç;\o da tarde, até que as foices dos segatlo­
rcs, mant•jadas com uma destreza admiravcl, as pros-

tcm cm algumas horas, como aos grandes 
cxcrcitos as baionetas do inimigo ... t: os 

ranchos disciplinados e felizes, de foi-
,'i. ces luzindo ao sol, lávãOa\'ançando sem-
'1 ~. pre, sob as vistas do abegllo, at~ que 

-~ ~ ~ . terra onde ficam durante dias. Dcpoi<. 

outra margem do Tejo, o espctaculo é dife­
rente. 

Pelas encostas bordadas de olivcdos e 
choupaes ceifam-se as 1>equenas cearas sem 
maiores fadigas; algumas veles mesmo com 
o exclusivo trabalho do dono do cosal e da 
propria familia d'ele. 

Ceifado •O pão• com o amor com que se 
toca n'um tesouro, ~ mais tarde corrcado para 

1 1n~ Jt as ultimas espigas sejam lançadas por 

~ .: ,.,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--1-~ 
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a eira onde o debu­
lham, quasi todos, 
pelo processo 1>rimi­
tivo. 

Excluindo uma du­
zia de lavradores de 
reconhecida abastan­
ça como Palha Blan­
co, Pinto Barreiros e 
outros, todos lazem 
as suas ceifas .c1cá pe­
lo norte··, como di­
zem aqui, n'mn pra­
so relativamente cur­
to, e, á data em que 
escrevo, é quasi finda 
a famosa lida em que 
uma verdadeira le­
gião se vem empe-

nhando de ha duas 
ou Ires semanas até 
agora. 

De qualquer modo 
ê sempre interessan · 
te e digno de conhc­
cer .. se .. c1e '1isu,, o es­
petac ulo que n'esta 
epoca nos oferecem 
os campos de \'ila 
F r a u e a, Benavente, 
S a 1 va terra, \'alada, 
"tC. 

Os senhores que 
ahi, em Lisboa, se 
estiolam e enen·am, 
tardes inteiras, ás 
mesas do ~lartinho, 
falando de política e 

t. A celrn n·umn easa ao RlbAteJo.-2. outro aspeto da ceua.- :i. A rtõr do rancho . 
..s. um rancho nn cerra. 
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lendo toda< o< 
gaztta5 que o:; 
prelos atiram 
ci 1>>ra fôr• 
n'um redopio 
estonteante, por­
que n:to veem 
de longada até 
estas paragens> 

Ceifeiras meea.nlc.u passando n'um carrll dlll Jezlrlas 

de labores e de fadigas, de nmitas horas de in­
certeza e angustia, retira da sua cirn uma duzia 
de contos ... se os rigores do inverno, com as 
cheias do costume, lhe nilo arrasaram tudo, ou 
se uma estiagem pertinaz e devastadora lhe não 
houver reduzido ao nada a ceara verdejante be­
la, que ele vira surgir da terra, che io de jubilo 
e de esperança .. . 

Vila Fr•nca, 20-6·914. 

FAllSTl:-0 DOS RP.IS SOJ.;SA. 
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EM IT.A LJA 

e Campeonato do caval o de guerra 

o rei \'ltor Mt\1tuel 111 dlrlgln<lo·sc, l\COmPAnlu\do por muitos onc1aes do exercito. ,,,,rn o cnmpo 
onde sr ren11s1\rnm os provas. 

Reali~nram-se em Roma, com o costumado 
brilhn11tismo, as •provas do 7.° Campeonato do 
cavalo de guerra.• As •provas•, efetuadas sob a 
presidencia do rei Vítor Manuel Ili, decorreram 
sempre com enorme entusiasmo. 

t ste campeonato foi 
instituído em lta­

pela primeira 

1 J 

guns dos mais distintos oficiacs e praças esco­
lhidas dos regimentos de artilharia e cavalaria; 
e os premios, muito valiosos, silo disputados, 
sempre com singular brilhantismo e entusiasmo, 
perante um publico tão numeroso como aristo-

cratico e elegante. 
O •Campeonato 

do cavalo de guer-



o rei d.lh\lla +retirando-se no seu automo\ et depois das Pr+O\ ll'f 



das notavam- i 
se lormo<issi-
ma~ damas em 
.. toilette• d'es­
tação, ao ri!!or 
da moda. Em-

1
11:v W li~!~sn vida mundana da \lclha 

-Cidade dos Cesarcs.• 
Em Roma, conl'irá dizer todo 

1 
o acontcdmenro .;;.portí\'" tran~for­
ma-se n'um .. rendc1·vou~ ... quasi 
obrigatorio, da sociedade elegan­
te e que culti\'a o luxo e o pra­
zer. ,.\ alta sociedade patrícia 
nunca perde: a oca.;,ião, que se 
lhe proporcione, de exibir as "1\l:ls 
maguific3' .. toilctks" de estaç~o 
e de artistas a sua tradicioual 
opulencia. 

O -Campeonato do ca•·alo de 
guerr:t ... é, pois, um acontecirncn· 
to mu11dano, e dos mais categori­
sados, cm Roma. 

Este rnteressantis.imo campeo-
nato adquire de ano para ano maior importan­
cia. Em 1907, em que se organisou pela pri­
meira vez, loi vencido pelo celebre .. sportman• 
capit~o C:a1>rilli. considerado um dos mais no­
~a,·eis c.a\'aleiro.-. da atualidade. no seu n'agn:­
fico •rur-sang• l'uíl; em 19H o campeonato 
foi vencido, com admiravel galhardia, pelo te­
nente l~kca, no seu lindissimo .. pur-sangio Bi­
folchetto. 

O .campeonato do ca,·alo de guerra· 

1 

é .. nacional ... or3 .. jnttrnac1on:tl· 
As l(rarnras da .. Ilustração Portugueza .. dão 

alguns aspétos do interess:inti~simo ccrtamen. 
, O premio que coube ao lcnente Ricca foi de 

l 4000 liras, ,:om a honra de ser declarado detentor 
da -Coppa Caprilli• no campeonato de 191·1. 

Além do rei de ltal ia assistiram lambem ás 
•prol'a< .. o conde de Turim, o ministro tia guer­
ra e os gencra.s Brn5'ati e Tollio. os quaes to-

fim, o .. cam­
peonato do ca­
,.~10 de 1:,uerra .. , 
em 1914, ioi 
uma ft'!>ta en­
cantadora, de>­
l11111brrt11tc, que 
deixou ~;iuda· 
des a todo> 
quantos a ela 
assbt1r:1.rn. 

dos se encontra•·am ao lado de Sua Mageslade, 
~ na _ _;'~'·a tribuna. Nas tribunas rc.cr.·a-

l~\ '· : L Outro btlo •alio P"IO ca<ato oo tenrnte .\) mnn• que ohtt•• a segund• el•"ln<MAn 1 llq~'--"!:;// t . Cm lncldtnte oesa~1ro10. 3. o lt'ntnlt Rlcca _\lherco. \f'DCtjlor do lJttmlo das 4000 llr•" 
•• e detentor. em HU"· IJa 4Copoa c:aprlllh 

1 
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A revolta na Al bania 
A situa~ão albaneza recorda a bulgara quando 
Russia pensou em dar-lhe um principe exh angei-

ro. Alexandre de Battenberg governou cm 
Sofia o tempo necessario para 
compreender que os seus su­
bditos o devorariam como 

na sua capital, Durazzo, vê morrer o coronel ho­
landez Thomson sem poder colocar-se á frente 
d'um corpo d'exercito para o vingar. 

Por sua conta, sem consu!· 
tar ninguem, procedendo co­
mo soberano absoluto, o rei 

n'uma jaula de leões :!. O po1·lo ac Ourauo d'Alban ia tem ca­
minhado acabando por tambem se 
colocar mal com a missão holandeza 
que forma a sua policia. Restam-lhe a 
Austria e a Alemanha em cujas inflnen­
cias tem que se apoiar, mas ainda as­
sim torna-se necessario1 para ser viavel 
a sna realeza, que os soldados germa­
nicos lhe conquistem palmo a palmo 
o rei no revoltado E assim como ha 
anos se afogou nas brumas da historia 
balkanica a efemera realeza do principe 
de Battenberg, talvez que tambem se 
perca n'essa pseudo resolução da ques­
tão dos Balkans a do principe Guilher­
me de Wiecl para lhe suceder outro 
mais politico ou mais afortunado 
como foi para a Bulgaria o atual rei 
Fernando 

sucederia ao inexperiwte que preten­
desse ser domador. finalmente, depois 
das lutas intestinas dos patriotas, a Bul­
garia aceitou o dominio do principe 
Fernando hoje seu rei. 

Imposto á Albania p•la Alemanha, 
Austria e ltalia, Ouilhe1me de Wied, 
principe, como Alexandre de Batten­
berg deve sentir-se a estas horas na 
mesma situação moral de que ha anos 
fugiu espavorido do principado en­
tregue á sua ambição de reinar. 

O rei d' AI bania, recebido festiva­
mente, cortou com a corrente nrnsul­
mana que Essad Pachá, o general que 
so11hu!'a a coróa representavn indispoz­
se de seguida com a !acção italiana e 
emquanto os seus subditos do norte ao 
sul do paiz se batem, ele, encerrado 

i. O consulado d'llalla goard{l.d0.5.-0s mallssores deixando o palaclo real 
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,, rC\'Olt...i. da Albanla: Os nMlonnll t11 ln111 til' ~unrt.la aos cnnhõcs cm 0UtlU:1+0 



R uisila óa !oúe!a!e óe Pro~auan!a !e PoPluoal a castelo !e Ul!e·~ 

·~ 

~ 
Q'.:-__ 

/(#? 
I'' < 

~/ 
:µ 
g C:istelo de Vide, a formosa Cintra 
0 Tra11stagana como a apelidou !). Pe­
o dro \'1 patn_ de muito' \'U&es iluslrcs., 
g entre os quaes avulta .\\011Sinho da Sil­
• ,·eira, recebeu com rcqu111tes de deli­
~ cadeza e cavalheirismo º' delciiados da 
o benemerita Sociedade Propaganda de 
: Portugal, H'. ,\\cio de Matos. Antonio 
• Jost Ferreira .\\a<!ail, Jaime de Padua 
D Franco e t:milio Costa que iicaram ma-
0 ravilhados com tar,ta' belezas mate­
? riacs que a Natureza ali nos oferece. 

Eram acompanhados pelos srs. Anto­
nio José Torres de Car1·alho. membro 
da dek~ação da Propaganda de Por­
tugal em Uva,, Fernando C!'sta e l.ni1. 
Alves de Sousa Gome,, da delegaç:\o 
de Portalegre. Foi-lhes oferecido um 

! lauto almoço na linda Quinta da Ata­
• laia, propriedade da sr. D. \'icencia r Frcixcdos. aj '$P 

~-~~:-2:::'.1~~;...~;."-' t Durante o almoco oferecido ao11 delegados da ~ocledadc PropagAnlln oe Po1·1ugnl o::: 

~ ~~~·'ª ~-ª 1~:!~e ~~.·:1~!'o~~~i~~1~,~~1:!~4: ~~~.d~ .• ':::r::s:·q{~~,.::, i~'::ill: :,~~:~~~-d.: 
entrada dos dele;ado" na quinta da .\talara pr<1prltdade da sr.• I>. \"lcencla t'ttlxtdos; 
(l) sr. dr. \tagrauo. prtsldtntt tia comlnão oraanlsadora da receção. C:t) Ar. Emlllo 

~~8'áôu(~1J tfo,~1ees1,0 ~!~~~~·e:1~!«fê ~~rg!~::~~gg11di~tt:1~0nÍe~~~~ cl)'~~~~·nf~nfo 'fo~~~e~f: ~: .. ~:1~ft;~gdi~:t~ 1~~0Pg~r~:1ªd r.:~~ ;~~! 
e del('lllftc.IO d'Eh~a~_-(«t'.llcbés do dlt'thuo rotogr11ro AnH1cJor sr. Alrr1•do da Cos1n Pinto>. 
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EM ROMA: O COMICIO DEMOCRATICO 

A• ~:tld:t do PO\'O 

Os acontecimentos da Romagna tivl.!ram umn 
grande repercussão em .oda a ltalia. Ra,•ena, Mes­
sano, Vilanova, Alfan ina, Senigalia e outras terras 
da Romagna revoltaram-se proclamando a gr~ve 

e reunindo 

O governo exerceu desde logo uma grande re­
pressão e íoi a proposilo d'ela que se realisou cm 
Roma um comicio liberal que esteve extraordina­
riamcnle concorrido, tendo assistido grande nume­

ro de gen-
dezasete mi 1 
homens em 
armas decla­
raram-se pe ­
la Republi­
ca, chega n­
d o mesmo 
n'uma aldeia 
a autoridade 
local a içar 
um pavilhão 
vermelho tal 
era o seu 
convenci· 
mento da 
queda da 
monarquia. 

------------------------------~ darmes para 

L'm jorna­
lista italiano, 
assegura, po­
rém, que em 
tod as essas 
r ep ub.líqne­
tas elemeras 
se fez a 
lhagem. 

A gen(lnrmarln oo comlclo. 
('Cllchés• Aben1acar) 
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se manter a 
ordem. 

Os princi­
paes vultos 
dos partido~ 
avançados 
falaram n'cs­
s 3 re t1 nião 
que causou 
um grande 
ala r:ne e tn 

toda a ltalia. 
Amílcare Ci-



TOMAR 

A festa dos taboleiros · • 
em Tomar que <e rcafüou 
nos dias 28 e 29 de junho, 
1 e 2 de julho tem por si a 
tradição e o cenario pitores­
co d'essa linda cidade que 
o Nabão atravessa com as 
suas aguas lirnpidas. 

E' secular j:I essa festa em 
que as c:reanças pa~sam com 
os tabolciros cheios de pilo 
que vão distribuir á pobre­
za n'aquelas horas n bcmdi­
zer a caridade assim com· 
preendida. 

Habitantes da c idade e 
seus arrabaldes vão ver des­
filar essa centena de 111e11i· 
nas conduzi ndo o pão entre 
flôres tapado por toalhas 
alvissimas que p~rccem CO· 
brir aquele legendario mila­
gre do regaço da Rainha 
Santa. Tornar, n'esses dias 
,·estiu iala< que pareceram 
dar mais b1 ilho :1, parcde.-e· 
cu lares do seu castelo 
e do seu com·cnto. 

1. o cunvtnlo oe Crl11lo.-1. \ largen1 do Z\ttbão dentro d:. cloade.-3. O outro aspeto do Nabâo 
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FIGURAS 

i. No desa.no de cfoOl·balh· 
1·ea11saao em Cohnl>ra. no 
cam1>0 da Escol:i. Nacional de 
Agrlcullm·a r>ttrâ (llSl>uln da 
Tnca Monteiro dn costa e no 
(IU31 n M;SOCl:tCàO AC.ndcml· 

. •ca rol bnlldA pelo •fOOl·ballJ 
Club do Porco por u:es cgoals• 
contra um. Os vencedores. 
8 . A Taça Monteiro dà COSL3 . 

(•CllCIH~St TIDOCO) 

E FACTOS 

3. Geoernl sr. ~1arlano Antonlo d'"ze,·edo. ra1ec1oo em 
l.lsbon. <IS, GcnernJ sr. ,. .. rl!derleo Tavni-es Garc ia, ra­
lecldo na l~lguelr:t da l?oz. s. Proprlclar!o sr. •~rncs­
Uno Pombeiro Magalhães. r~i.1ecldo em Filo. o. Se· 
gundo sargento Vfl"glllo ~lnrla da Conceição. \11n 

dos 110 .. oes da llotun(la, ra1ec1do em ,Hrlca. 

@ o no,·o guindaste da lnstaJaeão car,•oetra de Lourenço Mar<1ues. 
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Blnoculo que se usa , n'um cios mnis 
mo uns oculos. - • • confortaveis ho- ~ 
L'ma "'"idade o • tei,,po1scadaumen· 

rauca acaba de ,er • ' contra no navio toda< 
'é imrodn<ida nos merca· ~ : as comodidades imag1· 

1 

dos extrangciros desti· e navcis. Desde as cabi· 
nando-sc aos que silo e ncs de luxo até :\ mo. 
curtos de vista. Consis- ~ rnda dos passageiros 
te n'um biuoculo !abri· e mais pobres, a dispo· 
cado todo de um metal e sição é exemplar. O ba-
muito leve, por exem· 0 nho de natação, que se 
pio alum nium, o qual O acha a bordo do vapor, 
se pode u~ar como uns é continu:amente deseja· 
oculos,quc é deveias prn do. Para as creanços 
tico para viai:cm ou tea- dos passal(eiros de '.l." 
tro onde se podem con- classe, a direção do ua-
servar a~ mãos comple- \•io pl•e jogos á sua dis-
ramentc livres, obser- posição, de fonna que 

1 

vando-<e muito íacil- os rcqucnos a bordo 
mente tudo o que se nilo te.em aborrecímcn· 
passa. to. Muitas personai:ens 

1 

fo conhecidas em todo o 
A prlm.1111 Ylagem á Ame· e mundo não deixaram de 

nca -o npor YATEUKD. - e tomar parte na primeira 
O i:rgant<'co vapor e viagem. entre elas a 

da .. Hamburi.: Amerika ~ rainha dos .films• Asta 
Linie .. , fez a sua primei- e Nielscn e o conhechido 
ra viagem e provou que e ~ escritor Oeorg Brandés. 
o na"io foi muito cui- ~ ~ Uma das cousas, po-
dado»mentc construido L J r~m. que mais intere•· 
e que pode oferecer ac•s '3ntc torna o na\'iO ~ o 
\"iajantcs os maiorts . ooooouuooooooooooooooo º 0 "" grandctanquedcstinado 
prazeres. Os passagei- ao banho e no qual a• 
ros podem julgar mui- Lm hlnonalo 01, 1~ 1001 senhoras mergulham e 
to bem que se acham se exercitam na nntaçno. 

O umrtuei parn a natAçl1o tl<'Stlnado a S('nhorAt A bordo do onttuNe • \•atetancJ. 
(•C:llehés• nerlnh•r lluslrauons r.e111et11chnrr). 

22 



o cnpJtão Cor ela dos Stm· 
to~. autor do livro •l..'1n:i. 

Ylagem d'estudo. 

O capitão d' estado 
maior sr. Corr~a dos 
Santos ê um distintis· 
simo professor e um 
grande conhecedor de 
cousas militares que, 
teorica como pratica­
mente, tem estudado. O 
seu ultimo livro, onde 
1 argamente trata dos 
exerdtos alemão e fran· 
cez, das industrias das 
d::as nações e dos seus 
aspetos variados justi · 
fi:a plenamente as suas 
aptidões e o titulo que 

deu :i sua bela obra: 
.. viagem d'estudo. 

A .barooeza Berta Sal\'es a celebre pacifista oue rn1eceu 
·em Viena. 

(cCllcJ1éot Chusseau fo'lnwlens). 

Francisco Vilaça foi 
um grande artista que 
fez da vida uma cousa 
agradavel, n'uma roda 
amavel de gente ilustre 
sem descurar um só 
momento o seu traba· 
lho. A esse pintor dis­
tinto e ilustre arquite· 
to se devem esses lindos 
modelos de casas porm­
guezas que são as dos 
srs.O'Neil, em Cascaes e 
sr. Barbosa Colen e ou­
tras explend idas cons­
truções que lhe deram 
uma bem merecida 
reputação . 

O (lll:tllnto prorestior de v101once10 no Conser\'MOrlO sr. J. M. dl\ Cunha e Slh'n e C\8 nlunfls da. sua aula. Grupo 
tirado no o1n do anh·ersarlo do Ilustre proressor.-(•<:llcluh r.nzarus) 
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Alguns distintos medicos 
visitaram as nascentes de 
agua medicinal de Mouchão 
da Povoa achando-a• magni­
fica depois de a tere111 em­
pregado, com excelentes re­
sultados, no tratamento de 
feridas e ulceras n'alguns 
dos seus clientes. , 

O proprietario do Mou­
chão ofereceu um alunchrr 
aos visitantes tendo, n'mn 
brinde, o sr. dr. Augusto de 
Vasconcelos enaltecido, com 
a belei:. das aguas mediei-

naes a rccepção que lhes foi feita. 
~ 

Os atms das Escolas Normaes em Cinta. 
-Os alu nos das escolas nor­
maes do sexo masculino e fem i­
nino visitaram a vi la de Cin­
tra, tendo admirado as be­
lezas dús parques e dos paços 
nacionaes, de reputação euro­
peia. Acompanharam os estu­
dantes na sua excursão, alé111 de 
d istintos professores da escola, 
o seu diretor sr. Tomaz da 
Fonseca. Depois do almoço fo­
ram visitar tambem o palacio 
de Monserrate atravessando as 
ruas cantando lindas canções. 

~.· ~y 2. A \•ls1ta d'alguns medlcos de L1s1>oa ás nascentes de MouchilO da Po,·oa. 2. Depois dn '' lsll::i : 
os mcdlcos no um do ban<1uet-:. 3. Mulheres da 1oc.a11da.<10 es1>erando os cllotcos. 
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~ t . 
~ 1. os ulunos do llccu Pe<lro Nunes sr11:. Sahh10 co~rêa 

Ju ntor e Anlu1lCS que nzc1·;un o desenho que se \ ' t' no 
<1t1ndro 1>reto.2 Algvns dos alunos <10 liceu Pedro Nunes. 

A festa do encerramento das antas no liceu Pe­
dro Nunes foi muito concorrida, sendc distribu i­
dos os premios aos alunos que mais se distingui­
ram ultimamente nas provas des1)0rlivas. Os ~stu­
dantes impro\lisaram 11m sarau, no qua.1 foram reci­
tadas espleudidas COl1lposições, tendo sido ensaia­
dos pelo ator Otelo de Carvalho. 

Compareceram ali delegações ele estudantes de 
out r as escolas, 
professores dos 
liceus e as fami-
1 ias dos ~scolares, 
correndo 110 meio 
do maior entu­
siasmo a distri· 
bu ição cios pre­
mi os feita pelo 
reitor do lice.1 
sr. Sá e 01ivcira. 

• 

insta!ações que em cousa alguma divergem 
elas existentes nos melhores estabeleciJ11en­
tos da capital onde ha secções para a ven­
da de todas os generos. 

Ao mesmo tempo instalou-se n'uma das gran­
des salas da Cooperativa uma beta exposição de 
bordados e arte aplicada, na qual as senhoras 

A Cooperativa 
Mili tar inaugnrou 
ha pouco as suas 

:l. !il'. SebaSW\o Drng-o r.eão (:nhrelra (!-'aro> PrOJ)rletrirlo. ralecl IO em f,,ISl)03. 
4. 2.º tenente da armnda. sr . . 1osé Ma ria d<' Conce1e1io. rrtlecldo em t.lshoa. 
;;. SL', :'ll:louel l?ranclsco ;\1M(lues. Pt'OJ)rleiarlo. rn1cc1do em TOrNHs Vedras. 
o. Mestre da c..:om1). dos l•:lelrlcos. sr. J. Joaouhn :'llouslnho. !(decido Cnl l.1Sl><'la. 

familias 
dos socios ex­
põem os seus 
trabalhos e que 
tem sido bas­
tante concorri­
da e cumula­
da de elogios 
por todos os 
visitantes. • 



O •Seculo•, que sempre 
tem protegido a arte e o gos­
to em Portugal tem sido ao 

0 mesmo tem1>0 o dcnodado 
0 campeão da instrução publi ­
~ ca no nosso paiz. As suas 
~ colunas teem-se enchido de 
, uma propaganda seria e con­i tinuada e n!lo contcute com 
• esse trabalho realisou por 
f sua conta outro, o do li\•ro 

. 
• 
~ 

o 

' ' 

de leitura modelar 
escolas primadas. 

e E stabeleccu o •Seculo· dois 
~ premios para as melhores 

0 obras que apareceram n'esse 
e concurso, organisou um juri 
0 sclio e idonco que declarou 
• s~r o lhTO ··l.dturas Escola­
c res, ele que é autora 3 sr.• 
; Amnlia de Queiroz, de San­
e tarem, o que mais corrcspon­
" dia :i sua iniciativa utili~si­
t ma. A sua autora, com uma 
: compreensão nitida do que é 
o a alma infantil, fez 

~· 

trechos de boa e simples pro­
f.;;:::::;;;;;:;;;;:::;;;::;;:;;:;;;:;· sa portugueza outros tantos 

assuntos palpitantes e edu­
cativos que começam por > 
dar ás crcanças conhccimen- e 
tos uteis sobre varias cou- o 
sas e acaba por iustruil-as : 
n'uma grande norma de sã • 
moral d'amor patrio. 0 

1~o i realmente d'unrn rnara- o 
vilhosa intuição a autora do o 
trabalho que acaba de sei ' 
publicado n'uma esmerada ! 
edição saidas da oíiciua da 

0 
•Ilustração Portugueza•, que 0 

mais uma vez mostrou os 
grandes recursos dos seus opc ­
rarios e a sua habilissirna di­
reçllo tccn irn. Acompanhnudo 
os interessantes trechos de 
prosa da sr.· O. Ama lia Quei­
roz com que os pequenilos 
se vllo deliciar, ha ilustra~ões 
dos di,liutos dcscnhado1·es srs. 
Stuart e Rocha Vieira, os quaes 
soub(ram exttriorisar digna- o 
mente os pcnsnmentos da es-

~ crilora cuja bela obra foi pre-
'-------"-.::::::....::===------1..:.ir.-,._ miada no concurso. 

<'\, c''e lhllll1os rOlOij;• aesenho de nochn \ l<"lr.1, 
:;, · ·rr3ltir hcm os anhnaes• 

6. A oJda 1nllltar1 Desenho de StuArl. 



O Concurso mpico no Porto 

Promovidos 
pelo Centro Hi­
pico do Porto, 
uma das mais 
importantes 
agremiações 
desportivas do 
norte do paiz, 
ha muito que se 
veem realisando 
n'aqucla cidade 
concursos hipi­
cos cm que se 
inscrevem os 
ma is nota veis 
cavaleiros por­
tnguezes e até 
extrangeiros. 

parada de cava­
los em que apa­
receram admira­
ve is estampas, 
sendo premia­
dos o cavalo 
.farinelo·" do 
sr. Jaime Alto 
Mearim,o •Boby· 
do capitão Lati­
no e o cavalo­
praça do alfe­
res Fonseca. 

As provas ali 
efetuadas este 
ano e que se 
pro 1ougara111 

A passagem da •J)Clouse• 

Depois d'esta 
apresentação, 
deu-se começ<> 
á prova .. Ensaio", 
em que entra­
ram 32 cavalei­
ros, sendo pre· 
miados: o alfe-

por tres dias, na segunda qninzena de junho, des­
pertaram extraordinario interesse, não só pelo nu .. 
mero e categoria dos concorrentes, como pela as­
sistencia, que íoi dishntissima, destacando-se as 
senhoras da primeira sociedade do Porto e muitas 
tambern da melhor sociedade de Lisboa. 

Inauguraram-se essas provas por uma brilhante 

res Antonio 
Maia, no •Kaiser .. , o tenente C:sal Ribeiro, no .. sun­
light•, o alferes Costa Mira, no .. Mouro·., e~ alferes 
Duarte Silva no •Luso ... 

Na prova d'alta escola sairam vencedores: D. João 
de Melo, no ·Horacio .. (IOOSOO); capitão Antonio 
Calheiros, no .. Redfern •. 

A prova mais importante d'esse dia foi a 

2. O tenente Jara de car,•afho. saltando a ,·ala entre a sebe e a v:ita.-3. O sr. Hcnrlaoe e. Consrnnclo. 
i;31Wndo a \'ala. 
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f. 
. 

• Qmnium•, di,putada por 78 cal'aleiro,, ha\'en­
do 4 ·handicaps• e 12 premios, assim distribuido': 

Higino Barata, no -Atalaia·, (150$00); Jara de 
° Carvalho, no 

•Jau• (100$00); 
Henrique Cons­
lancio, no ·Cook-
1 ai I• (80$00); 
Delfim Maia, no 
.11 tourvary", Ama 
vcl Ornngn, no 
.\/atua•, julio 
d ' O 1 i v eira, no 
,,J\re osn·•, Silvei· 
ra Ramo' no .su­
se tt e•, )ara de 
Carl'alho no .El­
mo•, Proslcs da 
fon,eca no •C n­
geitado .. \lanuel 
!.atino no . Cana­
rio Sill'eira lfa­
"'º' no ·Si1 , .\la­
nuel l.at1no no 
•BOb)'"· 

No 'cgundo 

din, o e11lu5.ia~­
rl11plico11, "ndo 
m u i to maior a 
concorrcnc 1 a. 
porque era do­
mi"Kº e fana nm 
belo 'ºI. 

no ·Sunlight•, Antonio 
rick•. 

Seguiu-se a 

leiros e amazonos), que d"pertou o maior 111teres­
,c, cabendo os prcmios a -mis,. Jcnnings, alferes 
.\loura Cabral. O . .\\aria Raquel Pimentel e tenente 
Pessoa d'Amorim. 

Realisou-se por ultimo caça. uma das 

1\ primeira 
pro\·a a realisar 
íoi a .:'\acional·, 
cm que tomaram 
parte unicamente 
e a" a 1 os nacio­
naes, hvcndo 4 
·handicaps• e 2CJ 
insniçõcs. ~o­
ram premia dos : 
lligino Barata, 
n o •A l n I n i a• 
(150SCO); H e n­
rique Con>tancio 
no •Cook-Tail•, 

outra 11art(" d~ 3SS1stencla 

tigueira freire no -Armamar•, Campos Soa­
res no ·d'Artagnan., )ara de Carl'alho 
no Elmo•, Casal Ribeiro no • Job •, e 

mais c!ificeis, em que se in-scrt:\Cram (J() cava­
leiros, saindo vencedores: 

)ara de Can•alho no ·Jan (IC0$00J; o mes-
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~o hurtte 

mo no ·Elmo• (SOSOOJ 
Julio d'Oliveira no ·Areo­
sa• e no ·Eclair•; Delfim 
.\laia no .J four"ary•; Ca· 
sal ~ibciro uo . .\lerveil­
le•; Barroso da Camarn 
no ·fxtra-Dry .. ; Lusignan 
no -Ouidatore ·. 

:'\o dia 2~. com uma 
assistencia tnmbem nmm.:· 
rosa e dist.nta, realisaram 
se as ullimas pro\·a~, dl· 

A distinta. ama~onA u. \13rla naquel PI· 
meotel a.ul•Undo 8$ '''°'as. 

••r.llchh• Ah-aro \lar-unsl. 
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.i;sargentos .. , .. Qrand~ ••• 
Premio do Porto .. e ·fi-
nal•, sendo n mais in .. 
teressante a segunda, 
que constava de 4 -han-
d i c a ps•. Os premios 
foram assim dostribui-
do-= 

De sargentos. 1. 
sargento Albano d'Oli­
veira, aspirante a 1>i· 
cador .\\onteiro, aspi­
rante a picador .\lanucl 
Rei' Cardoso. Grande 
premi o. - Ca1lltão Luso­
gnan no .. Quidatorc• 
('íOOSOO e a taça <1 

A' chegadR 

Camara Municipal do Porto); Barroso da Camara 
no •Extra-Dr)'• (250$00), capitão Si lveira Ramos 
no ·Star• (ICOSOO); alfere; Campos Soares no 
·Aiglon• (iOSOO); alícres João Luiz de Moura no 
·Big•, tenente Henrique de Castro Con;tancio no 
·Cook-Tail·., tenen te Higino Barata no •Atalaia•, 
Delíim Maia no ·farmello•, tenente Antonio .\laia 
no ·Kaistr .... 

Final. Alferes Cintra no ·Duet•, alíe•es Azi-
nhaes Mendes no •Campino•, alferes Pinto d'Al­
meida no ·Bazaruco•, alferes João Sarmento 
Pimentel no -Cicrato-, tenente Pe>soa de Amorim 
no .,\lorgado .. , tenente Afonso Botelho no •\'e­
ludo" e no ·Pé leve .. , alíeres Mousinho d' Albu­
querque 110 .Lamarck•, alferes Cintra no ·De-
1oid·, tenente Ruo da Cunha Menezes 110 -Sal· 
timbanco•. 

A direção do Centro l lipico do Porto merece 
os maiore~ elog ios 1>or esta util e intercS5antissi­

iniciativiva, que todos os anos le1•a a cabo 

1 '"'" '" mo;o"m"'""'u"i'd0<. ~ 



1-""' E A '1' 1~ O S 

nn~ <:enn cJn pcçn •,\mor de M~sco1·Jh ·rcoJ·csentadu no COllPeu dos nccrcros 

Coliseu dos Recreios : que 1: uma verdadeira atriz e uma verdadeira can 
COMPANHIA CARAMBA tora de opereta, viva e alegre e qne desenhou com 

desenvoltura e com g1aça a "Olga Sal inska• da peça; 
desde o tenor Pasqu ini até ao caracterisco Con-

Além do aArnor de Mascara,,, primorosamente en- salvo. Do bri lho, riqueza e rigor da 11mise·en-scene" 
cenado e depois d'uma recita, que não foi decerto -está tudo dito. Não ha um pormenor, um traço 
a mais feliz, d'•A Rainha das Rosas .. , a Companhia ,, que não sejam primorosos. 

1. A atriz Mnrl::i Gome1. A aLrl7. Calderon. 

Caramba deu-nos, com ·A Princeza dos Dollars • ., 
uma nova afirmação do excecional valor do seu 
conjunto, da sua direção artistica e do sen elenco. 

Não ê a opereta de Leo fali coisa muito ela nos­
sa predileção, apesar de ser da predileção especial 
do publico, ao que parece. O libreto de \'ililner e 
Grumbaum excede, em excentricidade- e em extra­
vagancia, todas as liberdades de todos os libretistas 
austriacos do gcncro. 

O desempenho que a Companhia CaramJ:,a deu a 1 

esses trez atos, cm que o milionario Cunder anda 

1 

aos trambulhões das mais disparatadas pcripccias, 
foi, na verdadadc, excelente. Excelente, sem o me­
nor exagero- desde a "signora• Jvanisi, que é uma au ­
tentica .estrela• e da •Signora• Csillag, que á figura 
de •Daily• imprimiu toda a fantasia e todo o colo­
rido do seu talento, atê á •:lignora .. Carla Cenami, 

O nlor T:il!n,·1 A illrl1. Alorioes. 

Teatro Polileama 

O TRAGICO TAL>l>AVI. -----
O Politeama deu um salto brusco. Da revista 

d·ano passou ã tragedia; da malha côr de carne 
das coristas ã mascara sombria ela •Ti erra Baja.. e 
do ·Otelo .. 

Tallavi ê, realmente, um nobre e bel0 ato1 dramafi .. 
co, dispondo de recursos notaveis e de belas faculdades. 

E' certamente muito hespanhol, com todo o fogo 
e todo o sangue da sua raça- mas tem incontesta­
vel temperamento e o seu desempenho da •Tíerra 
Baja• agradou-nos sem restrições. Maria Gomez é 
uma atriz brilhante-e que põe ao serviço da tra­
gedia a s:ia figura gentil e viva ele mulher. 

A. de e. 



industria 
a lemã, facto que 

por si só constitue já 
um ofimo reclamo, o 

!) automovel •Mercedes" 
v é conhec ido em todo 

o mundo como um 
dos carros mais re­
sistentes, mais soli­
dos e mais perfeitos, 
sendo ainda as suas 
.wcarrosse1 ies" das que 
oferecem maior con­
forto, luxo e comodi­
dade. 

Os 
: veem desde os in icios 
~d o automobilismo, 
~ n'uma ascensão constante, con­
• seguidos nas numerosas corri­
! das em que tomou parte e nas 
i exposições em que se apresen­
: !ou. 
: Tanto no campo construtivo 
! como no sportivo, as preferen­
i cias pelo uMercedes•teem-se ma­
: niíesfado sempre n1um crescen­
b cio permanente. E o quanto tem 
, s ido tnorme a influencia cios 

princípios construtivos d'esta 
sobre as ou trns industrias cle­

bem claramente o 

Automobile do 
O •Stand• MERCEDES 

facto de uma 
das grandes ex­
posições de automo­
veis que anualmeme 
se fazem em Paris, l'I 
receber, em 1902, a V 
designação de ·Sa- J' 
lon Mercedes ... 

Não admira, pois, 
qne no •Salon Auto­
mobile• do Porto es­
ta marca se impu­
sesse notavelmente 
ás atenções dos cu­
riosos e entendidos, 
tanto mais que esta­
va ainda na memo· • 
ria de todos o triun- o 

fo por ela alcançado no ultimo ; 
.. circuito do Minho•, ficando ' 
vencedora na sna categoría. Na­
da menos de c inco magniii­
cos automoveis a represen­
tavam no ··Salon", dispostos 1t'um 
••Stand« muito elegante e anis­
tico. 

Destacava-se entre esses car­
ros uma luxuosa «limousine", . 
assente n'um "chassis• de 22/50 ~ 
H. P., d'uma rara clegancia de 
linhas no seu conjunto. O inte­
rior, que 11111 teciao amarelo ela-

J. Um aspeto do c$tnn<h: Umtl hlXUOSa •llmoushle•.-2. 0 motor MCrCedCS-Knlghl é d.llllH\ 
slmpllcldade exLraordlnarla.-3. O cchassls Mercedes •. 
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ro guarnecia, dando-l he um tom suave e ale­
gre, é verdadeiramente sumptuoso. Esta •car­

rosserie•, do grande •Carrossier• A. Kellner, é 
d'um acabamento impecavel, d'um luxo requinta­

do e a'uma inexcedivel comodidade. O tipo .. sport .. , 
·.; 8/J 8 J-1. P., de dois Jogares, .. carrosserier Mercedes, 

foi demorada e justificadamente apreciada. 
? Podei emos ainda salientar um •torpedo" 10,25 H. 
~ P., com .1c:ar-

conquistando as suas p~eferencias. Mas para 
esse cxito cxtraord inario muito tem contri- -:~ 

buido o trabalho organisador, melodico e inteli- .,' 
gente dos uossos presad issimos amigos srs. Ma- 1J >.:. 
ch2do, Brandão 8: C.•, representantes em Portu- · 
gal da marca ·Mercedes•. Ao seu esforço prodigioso, 
á sua pcrsisfcncia incansavel, á sua iniciativa arro­
jada se deve o deseuvolvirnenlo sempre cres:ente ela o 

ro sserit11 na- r:=~---=~;ij;;==-=-:-==.;::::;~(i~nplJ~iii~Rii:~~~:9 cional. não in-

sua garage do ô 
Porto, uma • 
das mais acre· 
ditadas do nor-ferior ás que 

O do extranguei­
r o importa­
mos. 

N 'outro 
.. stand• eslava 

o exposto um 
magnifico 
.. chassis" 10 30 

o sem valvulas1 

tipo absoluta­
mente de serie, 

0 uma verdadei­
ra maravilha 
de mecanica, 

ô que os auto· 
mobilistas e 
entendido> se 
não cançar:un 

o de examirar. 
Esse 11chassis", 

' com motor 
0 

.. l(night·-. é realmente um aamiravel modelo de sim­
º plic::daJr, robustez e segurança, dando a impressão 
o de que não é rossivel produzir uma obra tecnica­

mente mais perfeita! 
Quem teve ocasião de analisar, na ex1>osição do 

Palacio de Cristal, estes belos modelos da marca 
o ·Mercedes", não deve estranhar que e:a tão facil-
0 mente se impusesse aos automobilistas rortuguezes, 

to do pa iz. 
Não é arri s­

cado augurar 
exilo egual pa-
r a O •S tand 
Mercedes" de 
Lisboa, recen­
temente insta­
lado na Ave­
nida do Duque 
de Loulé, de­
vendo ah i esta 
marca ser tam· 
bem preferida 
por todos que 
desejem um 
aulomovel de 
absoluta con­
fiança, resis­
tente e luxuo-
so. Bem mcrc. ' 

cem, aliás, esse poderoso incentivo os srs. Machado, ~ 
Brandão 8: C.·, pela indiscut ivel competencia tecni- ~ 
ca e pela seriedade nunca desmentida dos seus pro­
cessos comerciaes, val<-risados por uma atividade 
verdadeiramente a.;;sombrosa. 

Porto, 23-6-904. 
BOTELHO DE SOU$A. 

1. Outro ASl>ClO do •Stnn(l Mereeoes..-2 . •'IC1'tedes SPOrh. llPo 
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~of eoio ~aâon~I ~::~~ggi~ _ _..._ _____ eslrnngel-

Stli"'!TtlRl:M r as. plano, 
canto, pln lu­

ra. nrt-0 aplicada. "'e .• cl<' . o o o 

Som Opio nem Morpbilla. 
Muito efficaz contra a 

I~mtHo~ nP~mmo~ "" 1 ASTHMA 
TODOS OS GENEROS 

OFICINAS 01'1 

ILUSTRAÇÃO PORTUG UEZA 
Rua do Secul o, 43 LISBOA 

.............................................. 11 ............... .............................................................................................. ................................ ....... ......... .. 

1 r~~~ra:~ª :i::a:oras l~f~[~r~m~~ '~MrnH 
é mais simples e mais 
facil do que a fotoizra­
fia a negro. Reprodução 
exata de todas as côres 

--------------------- ria nalt rre7:> . 

P~am as amostras da511ossas novidade~ dt primavera e verão 
com íizurinos para ve1tidos e blusas: Crfpc, Estampados, 
Ouque.z.a. Chlnu, C,.fpc. da China, Muuc:Hna 1ulua 
dtsdc Francos 1,n o mt'lro, ta pttto, bnneo t" (6r. 

Vende-mos H nos.s.-s Kdu dt solidu p.nnttda dirttta­
""''---' mente •~ parlicularn t franco de porte ao domicilio. 

Schweizer & C2, Lucerne E 11 ISUISS<ll 
1 ••V\f'IM•Ro til" s<>d· .. t. 

Co111panhia do 
Papel do Prado 

Cabelos fortes, abundantes limpos e "\ 
sedosos, ~~"k~~~T.ll'1~&~ 8ueC~EOITO BEM JUSTIFICADO 

Gonico Hmarello com sc110 Oit~ri ~~·~;~·~à';f.~~·~ .. 84~~ 
------------- ---- qued• d o c•b•IO, l•M• 
mo' e o seu c1csc1111e111", <HHhe nex1u1111mde I' dC'~ ·11ttu1·1Jun•'"'ll· :tl'.1.1tn11.iu 
O 1>c.•1Hta1Jo das seuho.a1. Re1cncr• • côr prlm1tlv•. Tt 1a o r:t,.J>.' f' 111111111 

a calU"CA de lOIJas õ!S tõub~IAncla.tf uoch·u ao cat.elo. 1111pf'Ji• a c._.1.h·1.;t, çp11 .. 1•n:i 
os fr1"'8dot e ondeados. 1'MO cou~m enxofre. Fra•co 700 r-êla ·P:u·a lura 11~ 
1 151.lua ma1~ IW rtb para porte e rtJ1SlO. Deposito ... ral .t 

tl/CENTE RIBEIRO & C.A - 84. 8. fliQBllm, 1.'·M5m J 
- - C A PIT A L - - AOS SURDOS .~ çôes . . • • . . . . • . . . . .~li0.00().~ O(}() i 

~t~/ggf~':~ê~ê~;.à· e·d~ •1~:l.YllN11J1i j DEPENDEI OS VOSSOS OUVIDOS! 
n lllOT/Í$0ÇllO. • . . • . . . i66 #h' (Jf,(J ~ 

Htis... . !J5'J.3f<>~ooo ~ .:1rs:1~i~··:~~'·l' 11ªf,':~~~~"~s ; 0;,;:11,rc1~;:~;~ 
: ~or luu, recorrei :.10 mo:nllh• !lo ~cusH· 

Sédo om tisboa, Proiu·ietaria ; tone.. cuJu ,.1tlor e~ua c:ou?iaUrAtlo 11nr altn.s 
SOCIEOIOE AMONYMA OE RESPCNSA81LIOAOE LIM!IAOA d as lnhr·kos do Prado, ~ l al'innnlu e 1 ~~~,"l::~•::~.~;. e elogtoso>• tt«1011111nh•>0 no 
~ohr1•irinhn (Thomar), P enedo e Casal d'l lerm lo (Louzã). Vnle ~Jui or (AI- ; nc 1Rh1 rcaçi10 ro·nueetn. nAo •r ""r•~•n­
bergn11a·a· Ve~a). l11~tnladt1!'\ 11ur a. produ<:A<? nnun 1 (~C seis milh?es de ki~os ~ c~~i1 ~;~l~11~:~~';c~:1~0 ,!~~~~1~~·~··;:1~1 c:l,'.'~<··;~~:~ 
d"' 1•aJ1t•I 1• c.h!'>pondo dos uuu1um1smos miH:-. upcrrcu;oudos pmn n ~ua 111· : o <iut a 111nCll.\ e• 11:.r~ a ou\''"''" \('m ,,.._ 
<lu~tna. J em em depo!-.llo tzrande \'ariedade de 11n11eis de ei:;criplu, de im- ~ .i;ae10. ne111 dt:•~ractoso. nem c~:1111:mdo e-.. -
11rc .. ~fü1 .. .: de _em~rulho. Toma e exe~u~o prontamente encome1~da"" para ~ ;::c~t~;'~~.tr,:;r:1~~13 ,~~~1!'!·, ~11;~:::;1~;:~: 
fahnl·:u,·ot'" e~1>ec1aes de c1ualquer qunhdade de papel de maqurnn c.·ontf- : cias r;iclllla a audlcio. \13 ... rlt rn1 mt>lh r 
1111a º' n•clo11da e de (1' rmn. Fornece papel no:-. mais. importante:-. jornaes : ,10 <1u~ ra7.tr ou,· Ir. pon:1u ... "r:u:""' nu ... ,.u 
e pt1hln·w;t1es 11er;~dicus dn JllLiZ e é ~ornecedm:u e~ch.~sivo. das n?als im· ~ ~Â~ \~r~W:!-.~ºr.'::..~1:~1\111~~~!1 1~

1::~ "t:,~~L1 ~"''·'~1• 11'1~: 
pnrl:.mlt•:-. t'o nlpanh1a~ (\ em1H·cza~ na.c1onaC!'i. · 1-.st·ritorios e d1•pns1tos: : .tüo ê l'luhm··lldo 11 uma ~ln 1sll<·:1 hln'!t"llll\· 

LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 
: 1e <111<' tlri0;11<·1•ti1 ns l'ICOMCoesaudlt ''"" Rdor· 

PORT0 - 49, Rua de Passos Manoel, 51 ~ ~:'°~~~~'~ •·0:~~·~~.::~' ~~~~~~
1~~A::0 •. ·~:·:::n'~r"~ 

: 'ona dt' umn 1>trctcào oorual <' o dt'"':ll•A· 
: recimento \lft~ ,,trturb3(Õt"I aurh-ulnrt• .. 
: O fll\'f'lllor dh~lo1nado. sr. llur.c. olldal da 

J~wl1 rt'('' td,.ura/.co em Lislmo f' Porto: Companhia PI' a do. ~ :icademla, ~-..rua \fhl:iy. Parf ... 4'n' 1:1 i:ra· 
·' umtro telefonico: Lisboa, 605- Porto, ff7 § ~~11':1:!:,1~t1~47~ 1!1~h1~1~~r!:~.::!';~!!'t '"'01

•ri• e .. t~ 
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